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Abstract: This work analyzed the diet composition and the feeding behavior of Malacoctenus delalandii, a 
carnivorous species, with diurnal habit, that lives in holes and crevices of rock areas in tropical waters. For diet 
evaluation, 31 individuals were collected during diving using hand nets, in the Fortaleza beach, Ubatuba. The 
feeding offer was analyzed comparing the stomach contents of the collected individuals with ten samples of 
the Amphiroa beauvoisii calcareous algal phytal, the species foraging site. To describe the feeding behavior of 
M. delalandii 44 observation sections were performed using ad libitum and focal animal methods. The food items 
considered constant were crustaceans belonging to the order Isopoda (75.8%) and the suborder Gammaridea 
(86.2%), confirming the species carnivorous feeding habit. There was a significant difference (G = 278.89, 
df = 70, p < 0.01) between the availability of items in the substrate and the occurrence in the stomachs. A total of 
410 minutes (6.8 hours) of direct underwater observations were performed, and we concluded that the individuals 
use the grubber excavation while moving feeding strategy. The species presented a foraging rate of 0.74 ± 0.164 
bites per minutes (average ± standard deviation), evidencing low feeding activity and cryptobenthic habit. 
Keywords: blenny, trophic ecology, stomach contents, foraging activity, southeast Brazil.
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar a composição da dieta e o comportamento alimentar 
de Malacoctenus delalandii, uma espécie carnívora, de hábitos diurnos, que habita tocas e frestas de ambientes 
rochosos de águas tropicais. Para avaliação da dieta, foram coletados 31 indivíduos utilizando puçás, na praia 
da Fortaleza, município de Ubatuba. A oferta alimentar foi analisada comparando-se o conteúdo estomacal dos 
indivíduos com dez amostras do fital da alga calcária Amphiroa beauvoisii, local de forrageio da espécie. Para 
descrever o comportamento alimentar de M. delalandii foram realizadas 44 sessões de observação usando técnicas 
ad libitum e animal focal. Os itens alimentares considerados constantes foram os crustáceos pertencentes à ordem 
Isopoda (75,8%) e à subordem Gammaridea (86,2%), confirmando o hábito alimentar carnívoro da espécie. 
Houve uma diferença significativa (G = 278,89, g.L. = 70, p < 0,01) entre a disponibilidade de itens no substrato 
e a ocorrência destes nos estômagos. Foram realizados 410 minutos (6,8 horas) de observações subaquáticas 
diretas e concluiu-se que os indivíduos utilizam a estratégia alimentar de especulação do substrato (“grubber 
excavation while moving”). A espécie apresentou uma taxa de forrageamento de 0,74 ± 0,164 mordicadas per 
minutes (média ± desvio padrão), evidenciando baixa atividade alimentar e hábito criptobêntico.
Palavras-chave: blênio, ecologia trófica, conteúdos estomacais, atividade de forrageamento, sudeste do 
Brasil.
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foram coletados, além de observar e descrever o comportamento 
alimentar da espécie. 

Material e Métodos

1. Área de estudo 

A região de Ubatuba constitui uma importante zona de transição 
faunística entre a Patagônia e regiões tropicais (Mantelatto 1995), com 
conjuntos de organismos adaptados às condições flutuantes do meio, 
havendo proporção significativa de elementos endêmicos, alguns 
membros das faunas adjacentes (Caribe e Patagônia) e organismos 
circuntropicais (Medeiros 1989). O estudo foi realizado na Praia 
da Fortaleza (23° 32’ S e 45° 10’ W), no município de Ubatuba, 
estado de São Paulo (Figura 1). A praia localiza-se na enseada da 
Fortaleza formada por uma feição rochosa estreita que avança na 
direção sudoeste-nordeste, e apresenta uma grande variedade de 
substratos, representados principalmente por bancos de areia e rochas 
recobertas por algas calcárias da espécie Amphiroa beauvoisii (J.V. 
Lamouroux, 1816), algas frondosas como Sargassum filipendula 
e Galaxaura stupocaulon e pelo zoantídeo Palythoa caribaeorum 
(observação pessoal).

2. Coleta de indivíduos e análise do conteúdo estomacal

Em outubro de 2006 e março de 2007 indivíduos de Malacoctenus 
delalandii foram coletados com o uso de um puçá, através de técnica 
de mergulho livre (“snorkeling”). Os peixes foram capturados em 
águas rasas entre 0 e 2 metros de profundidade, nos períodos da manhã 
e da tarde, durante as quais foi registrada a atividade predatória da 
espécie (Zamprogno 1989).

Os indivíduos coletados foram anestesiados com mentol a 10 g.L–1 
diluído na própria água do mar e fixados logo após a captura com 
solução de formaldeído a 10%, injetada em suas cavidades abdominais 
para garantir a conservação do conteúdo estomacal (Zavala-Camin 
1996). Em laboratório, os animais foram pesados e medidos (CT), 
os tubos digestivos foram retirados, colocados em placas de Petri e 
analisados em estereomicroscópio com aumento máximo de 40x. 
Os itens alimentares foram identificados até o menor nível taxo-

Introdução

As regiões de costões rochosos constituem um dos ambientes 
marinhos mais densamente habitados e com maior diversidade de 
espécies animais e vegetais existindo, portanto, uma grande quanti-
dade de alimento disponível para os peixes que habitam esses locais 
(Moring 1979). 

Estudos sobre a biologia alimentar de peixes, com análises de 
conteúdo estomacal, podem gerar subsídios para um melhor enten-
dimento das relações entre a ictiofauna e os demais organismos da 
comunidade aquática, consistindo em uma importante ferramenta na 
definição de estratégias para o manejo sustentável dos ecossistemas 
(Hahn & Delariva 2003).

O estudo do regime alimentar de peixes marinhos tem grande 
importância, existindo uma relação bastante estreita entre quantidade, 
qualidade, disponibilidade, distribuição e abundância de alimento 
(Kawakami & Amaral 1983). Além da relevância ecológica para a 
compreensão do funcionamento dos sistemas, a trofodinâmica tem 
importância prática no que tange ao uso sustentado do ambiente, au-
xiliando na compreensão de muitos processos biológicos e exploração 
racional de estoques de peixes e de outros organismos marinhos de 
valor econômico (Amaral & Migotto 1980, Costa et al. 1987). 

Peixes bentívoros apresentam uma grande diversidade de com-
portamentos alimentares (Gerking 1994), além de várias adaptações 
morfológicas relativas ao comportamento de forrageamento e fuga de 
predadores, e exploram de forma eficiente os substratos bentônicos 
consolidados e não consolidados (Hobson & Chess 1986, McCornick 
1995, Platell et al. 1998). Esses peixes possuem usualmente apêndices 
sensoriais e maxilares inferiores móveis, predando invertebrados 
bentônicos associados ao fundo, enterrando a boca no substrato e 
engolindo parte do sedimento (Hobson & Chess 1986, Sazima 1986, 
Edgar & Shaw 1995).

A escolha do alimento mais apropriado às necessidades nu-
tricionais e adaptativas dos peixes depende da oferta alimentar no 
ambiente e da variação sazonal (Mittelbach & Persson 1998). Desse 
modo, a presença de determinado tipo de alimento nos estômagos não 
significa, necessariamente, que se trata do item preferido, tendo em 
vista que o mesmo possa ter sido ingerido enquanto o item alimentar 
mais usual estava ausente, pouco freqüente ou difícil de ser capturado 
(Cyrus 1988, Pinnegar 2003). Para obter informações confiáveis acer-
ca da escolha alimentar de peixes, é necessário analisar os conteúdos 
estomacais, a oferta de alimento e avaliar o comportamento alimentar 
através de observações diretas no ambiente natural e, se possível, 
também em condições experimentais (Zavala-Camin 1996).

Malacoctenus delalandii (Valenciennes, 1836) é uma espécie de 
pequeno porte, atingindo aproximadamente 8 cm de comprimento 
total, possui o focinho afilado, boca com dimensão moderada, o ter-
ceiro e o quarto espinhos da nadadeira dorsal menores que os demais 
(Carvalho-Filho 1999, Hostim-Silva et al. 2006). Habita os interstícios 
da porção rasa de costões rochosos, recifes de corais, bancos de algas 
e de areia, ocorrendo no Oceano Atlântico Ocidental, de Belize até 
Santa Catarina, e utiliza pequenos invertebrados em sua dieta, princi-
palmente crustáceos (Hostim-Silva et al. 2006). Há alguns trabalhos 
que descrevem a composição da dieta de Malacoctenus, indicando 
um predomínio de crustáceos, particularmente decápodes (anomuros 
e braquiúros), anfípodes e isópodes, embora poliquetos e gastrópodes 
também sejam itens alimentares comumente utilizados (Cervigón 
1966, Almeida 1972, Kotrschal & Thomson 1986, Zamprogno 1989, 
Sabino 1992, Santos 2005).

O presente estudo teve como objetivo caracterizar a composição 
da dieta de M. delalandii na praia da Fortaleza, litoral norte do estado 
de São Paulo, comparar o conteúdo estomacal com a disponibilidade 
de itens alimentares encontrados no ambiente onde os indivíduos 
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Figura 1. Localização da área de estudo, na Praia da Fortaleza (23° 32’ S e 
45° 10’ W), Ubatuba, Estado de São Paulo, Brasil.

Figure 1. Location of the study area, in Fortaleza Beach (23° 32’ S and 
45° 10’ W), Ubatuba, State of São Paulo, Brazil.
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do início da manhã (8:00 horas) até o final da tarde (17:00 horas). 
Nenhuma observação noturna foi realizada, pois não corresponde ao 
período de alimentação da espécie. As sessões de observação foram 
padronizadas em 10 minutos, exceto no caso de fuga dos indivíduos. 
Neste caso, a observação era interrompida e contabilizado o tempo 
até o momento da fuga. Inicialmente, foi utilizado para observação 
o método ad libitum (Altmann 1974, Lehner 1979), através do 
qual foi criada uma lista de padrões de comportamento alimentar 
apresentados pelos indivíduos de Malacoctenus delalandii. Poste-
riormente, foi utilizado o método animal focal, registrando-se todas 
as ocorrências do comportamento alimentar em uma prancheta de 
PVC. O comportamento dos indivíduos foi descrito e os seguintes 
dados foram registrados durante sessões de 10 (dez) minutos de 
observações subaquáticas para cada individuo: hora do início da 
observação, tipo de substrato no qual se iniciou o forrageamento e 
número de mordiscadas em cada tipo de substrato utilizado na ali-
mentação (Ferreira et al. 1998, Bonaldo et al. 2005). Para comparar 
o número de mordiscadas por minuto (taxa de forrageamento) nos 
diferentes períodos do dia foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis 
(Ayres et al. 2003).

Resultados

1. Análise do conteúdo estomacal

No total foram coletados 31 exemplares (15 em outubro de 2006 e 
16 em março de 2007) com tamanho variando de 3,5 a 7,4 cm (CT), 
com média de 6,03 cm e peso total de 0,4 a 4,5 g. Dos 31 estômagos 
analisados, 29 (93,5%) continham alimento e dois (6,5%) estavam 
vazios. 

Foram encontrados itens alimentares pertencentes a quatro filos, 
seis classes, seis ordens, 12 famílias, dois gêneros e nove espécies 
(Tabela 1). Segundo a classificação por categoria, foram considerados 
itens constantes aqueles pertencentes à Ordem Isopoda e à Subor-
dem Gammaridea, ambos pertencentes à Superordem Peracarida. 
Os itens considerados acessórios foram a Classe Foraminiferida, a 
Classe Gastropoda, a Classe Ostracoda, o isópode Janaira gracilis, 
a Ordem Tanaidacea, a Família Ampithoidae, o gamarídeo Hyale 
nigra, e a Subordem Caprellidea - Caprella scaura. Os demais itens 
foram considerados acidentais.

Pôde-se verificar que no conteúdo estomacal da espécie foram 
encontrados invertebrados com dimensões e hábitos muito varia-

nômico possível, utilizando-se chaves específicas e consultando-se 
especialistas.

Para a análise qualitativa e quantitativa dos itens alimentares 
foi usado o método de freqüência de ocorrência (FO%) (Hyslop 
1980), segundo o qual, o número de peixes nos quais apareceu um 
determinado item é expresso como a porcentagem do número total 
de peixes examinados que contenham alimento. Como este método 
indica a constância ou a casualidade de cada tipo de item na dieta da 
espécie, foram estabelecidas três categorias para os itens alimentares 
(Zamprogno 1989) a) Itens “constantes”, quando presentes em mais 
de 50% dos estômagos; b) Itens “acessórios”, quando presentes em 
25 a 50% dos estômagos; and c) Itens “acidentais”, quando presentes 
em menos de 25% dos estômagos. Calculou-se também a composição 
percentual (CPE%), que equivale à porcentagem que cada item repre-
senta no total de itens encontrados nos estômagos (Hyslop 1980).

Além disso, foi utilizado o método da dominância (Hynes 1950, 
Bennemann et al. 2006), analisando-se a porcentagem do número 
de vezes que determinado item é dominante numericamente (ocorre 
mais vezes) em um estômago, em função do total de estômagos 
analisados. 

3. Disponibilidade de itens alimentares associados à  
alga Amphiroa beauvoisii

A disponibilidade de itens alimentares associados à alga rodó-
fita calcária Amphiroa beauvoisii, substrato predominante na área 
de estudo (dados não publicados) e utilizado por M. delalandii em 
sua atividade alimentar, foi comparada à composição dos conte-
údos estomacais dos indivíduos amostrados. Para tanto, amostras 
aleatórias da alga foram coletadas em março de 2007, sendo cada 
amostra representada pelo material removido em um quadrante de 
10 x 10 cm. As algas foram colocadas em sacos de tecido (voal) 
com malha de 0,25 mm e levadas ao laboratório. A fauna associada 
às algas foi removida e as algas secas à temperatura ambiente por 
24 horas e, em seguida, pesadas. Posteriormente foram identificadas 
e quantificadas as espécies de invertebrados associadas e calculada a 
densidade (número de indivíduos por grama de alga). A composição 
percentual das espécies identificadas na alga e no conteúdo estomacal 
foi comparada através do teste G (Ayres et al. 2003).

4. Observação do comportamento alimentar 

Para o estudo do comportamento alimentar também foi utili-
zada a técnica de mergulho livre. As observações foram realizadas 

Tabela 1. Itens alimentares encontrados no conteúdo estomacal de Malacoctenus delalandii na praia da Fortaleza (n = 29). (FO %) = freqüência de ocorrência. 
(d) = número de estômagos em que determinado item alimentar foi dominante. (D %) = porcentagem de dominância. Categorias = categoria da constância de 
ocorrência. ( ) = número de estômagos em que o item foi encontrado.

Table 1. Food items found in the stomach contents of Malacoctenus delalandii on the Fortaleza beach (n = 29). (FO %) = frequency of occurrence. (d) 
= number of stomachs in which a certain item was dominant. (D %) = percentage of dominance. Categories = categories of occurrence constancy. ( ) = number 
of stomachs in which the item was found.

Item alimentar F.O.  (%) d D (%) Categorias
FILO Protozoa – Foraminiferida – Foraminífero (9) 31,0 - - Acessório

FILO Mollusca – Classe Gastropoda (8) 27,6 - - Acessório

Fragmento Gastropoda (3) 10,4 - - -

Ordem Archaeogastropoda - - - -

Fissurella sp. (1) 3,4 - - -

Ordem Mesogastropoda - - - -

Familia CAECIDAE (4) - - - -

Caecum sp. (4) 13,8 - - -

FILO Annelida – Classe Polychaeta (7) 24,1 2 6,9 Acidental

FILO Arthropoda – Classe Insecta (1) 3,4 - - Acidental
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Item alimentar F.O.  (%) d D (%) Categorias
FILO Arthropoda – Crustacea 38,0 5 17,2 Acessório

Classe Ostracoda (11) - - - -

FILO Arthropoda – Crustacea 17,2 - - Acidental

Classe Copepoda (5) - - - -

FILO Arthropoda – Crustacea - - - -

Classe Malacostraca - - - -

Superordem Peracarida - - - -

Ordem Decapoda (2) 6,9 - - Acidental

FILO Arthropoda – Crustacea - - - -

Classe Malacostraca 75,8 - - -

Superordem Peracarida 55,2 - - -

Ordem Isopoda (22) - 8 27,6 Constante

Fragmento Ordem Isopoda (16) 38,0 5 17,2 -

Família JANIRIDAE (11) - - - -

Janaira gracilis (11) - 2 6,9 -

Família JAEROPSIDAE (1) - - - -

Jaeropsis dubia (1) 3,4 - - -

Família SHAEROMATIDAE (5) - - - -

Cymodoce brasiliensis (5) 17,2 1 3,4 -

FILO Arthropoda – Crustacea - - - -

Classe Malacostraca - - - -

Superordem Peracarida - - - -

Ordem Tanaidacea (12) 41,4 2 6,9 Acessório

Fragmento Ordem Tanaidacea (11) 38,0 2 6,9 -

Familia LEPTOCHELIIDAE (1) - - - -

Leptochelia savignyi (1) 3,4 - - -

FILO Arthropoda – Crustacea - - - -

Classe Malacostraca - - - -

Superordem Peracarida - - - -

Ordem Amphipoda - - - -

Subordem Gammaridea (25) 86,2 11 37,8 Constante

Fragmento Subordem Gammaridea (17) 58,6 6 20,7 -

Família AMPHILOCHIDAE (3) - - - -

Amphilocus neapolitanus (3) 10,4 - - -

Família AMPITHOIDAE (14) 48,3 3 10,4 -

Cymadusa filosa (2) 6,9 - - -

Família HYALIDAE (9) - - - -

Hyale nigra (9) 31,0 2 6,9 -

Família MELITIDAE (1) 3,4 - - -

Família STENOTHOIDAE (1) - - - -

Stenothoe valida (1) 3,4 - - -

FILO Artropoda – Crustacea - - - -

Classe Malacostraca - - - -

Superordem Peracarida - - - -

Ordem Amphipoda - - - -

Subordem Caprellidea (12) 41,4 1 - Acessório

Fragmento Subordem Caprellidea (10) 34,5 - 3,4 -

Família Caprellidae (12) - - - -

Caprella scaura (12) 41,4 1 3,4 -

Fragmentos de Alga Verde (9) 31,0 - - Acessório 

Fragmentos de Alga Calcárea (9) 31,0 - - Acessório 

Tabela 1. Continuação...
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dos, desde foraminíferos com tamanho extremamente reduzido até 
 caprelídeos com dimensões bem maiores. 

Adicionalmente, foi utilizado o método da dominância, que é uma 
alternativa à pesagem dos itens, devido às dimensões muito pequenas 
e o avançado estado de digestão dos mesmos. Observando os valo-
res de dominância pôde-se notar que alguns itens com valores não 
muito altos de freqüência de ocorrência e de composição percentual 
foram dominantes em vários estômagos analisados. É o caso do item 
Ostracoda, que teve uma freqüência de ocorrência de 38,0% e uma 
composição percentual baixa de 8,0% e, no entanto, foi dominante 
em cinco (17,2%) dos estômagos analisados. 

Através da representação gráfica da composição percentual 
(CPE%) (Figura 2), que corresponde a quanto cada item representa 
no total de itens encontrados, na dieta de Malacoctenus delalandii, 
pôde-se perceber que os itens Gammaridea e Isopoda foram os mais 
importantes, representando 18,0 e 17,0% respectivamente. Já os itens 
Insecta e Decapoda tiveram representações mínimas, com 1,0 e 2,0% 
respectivamente. Demais itens, como Tanaidacea e Caprellidea que 
apresentaram valores relevantes na freqüência de ocorrência, também 
podem ser considerados importantes na composição percentual, pois 
representaram cada um 9,0% dos itens encontrados.

2. Disponibilidade de itens alimentares associados à  
alga Amphiroa beauvoisii

A disponibilidade de itens alimentares associados à alga rodófita 
calcária Amphiroa beauvoisii, a qual Malacoctenus delalandii está 
intimamente relacionado, foi avaliada comparando-se os itens en-
contrados nos estômagos dos indivíduos coletados com as amostras 
coletadas da alga. Foram coletadas dez amostras de algas, que tota-
lizaram 77,25 g, nas quais foram encontrados 4.668 invertebrados o 
que resultou em uma densidade média de 60,42 indivíduos.g–1.

Houve uma grande variação na densidade dos invertebrados 
encontrados nas algas (Tabela 2). Alguns apresentaram densidades 
mínimas, como é o caso da Classe Echinoidea (0,018 ± 0,056 ind.g–1) 
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Figura 2. Composição percentual (CPE%) dos conteúdos estomacais de 
Malacoctenus delalandii com os itens alimentares agrupados em categorias 
amplas.

Figure 2. Percent composition (CPE%) of the stomach contents of the 
 Malacoctenus delalandii with the food items grouped in broad categories.

e Holothurioidea (0,09 ± 0,029 ind.g–1) e também da Ordem Decapoda 
(0,010 ± 0,034 ind.g–1), no entanto outros táxons foram encontrados 
em grande quantidade em todas as algas, como é o caso do gastrópo-
de Caecum sp. com densidade de 13,10 ± 15,42 ind.g–1 e da Classe 
Polychaeta (11,18 ± 5,898 ind.g–1). 

Ao avaliar a composição percentual dos invertebrados encontra-
dos nas algas calcárias e nos conteúdos estomacais dos indivíduos 
coletados em março de 2007, pôde-se concluir que houve diferença 
significativa em sua ocorrência. Tal diferença foi observada para 
grandes grupos (G = 278,89; g.L. = 70; p < 0,01), com maior in-
cidência de itens dos grupos Gammaridea, Caprellidea, Isopoda e 
Ostracoda. Por outro lado, grupos como o filo Echinodermata (Classes 
 Ophiuroidea, Echinoidea e Holothurioidea), a classe Pycnogonida e 
a família Chironomidae (Diptera) foram encontrados exclusivamente 
na alga calcária (Figura 3a). 

No entanto, ao avaliar somente as espécies de crustáceos peracá-
ridos, não foi verificada diferença significativa (G = 87,31; g.L. = 44; 
p > 0,05) entre a composição percentual (CPE%) dos invertebrados 
encontrados nas algas calcárias e nos conteúdos estomacais de 
 Malacoctenus delalandii (Figura 3b).

3. Comportamento alimentar

O comportamento alimentar da espécie foi observado em 44 indi-
víduos, com sessões de 10 minutos (excetuando-se fuga), obtendo-se 
um total de 410 minutos de observação direta (6,8 horas). 

Pôde-se verificar que a espécie utiliza a tática de especulação do 
substrato “grubber excavation while moving” como tipo de estratégia 
alimentar. Os indivíduos geralmente permanecem abrigados em tocas 
ou fendas próximas às regiões com grande disponibilidade de alga 
calcária e se deslocam próximos ao substrato, capturando através 
de movimentos curtos e rápidos invertebrados associados às algas. 
Verificou-se durante as observações que os indivíduos não percor-
rem grandes distâncias para explorar os substratos de alga calcária e 
capturar invertebrados. A distância média percorrida foi de 82,19 cm, 
com valor mínimo de 30 cm e máximo de 200 cm.

 Foi observado em 31 indivíduos (70,45%) um comportamento 
particular de expulsão de partículas ao mordiscar o substrato e cap-
turar o alimento.

Verificou-se também uma variação na coloração dos indivíduos, 
dependendo da coloração dos substratos nos quais os mesmos se 
encontravam, variando de vermelho escuro (locais onde as algas são 
mais escuras) a um marrom claro em locais com menos algas e mais 
rochas. O substrato dominante no início do forrageamento foi a alga 
calcária (95,4%), no entanto, o peixe também foi encontrado sob 
rochas (2,3%) e no fundo arenoso (2,3%).

A taxa média de forrageamento (número de mordiscadas por 
minuto) no substrato de alga calcária (Figura 4) foi de 0,74 ± 0,164 
mordicadas por minuto (média ± desvio padrão). Não houve diferença 
significativa na taxa de forrageamento de Malacoctenus delalandii 
entre os diferentes períodos do dia (H = 9,740; g.L. = 8; p > 0,05).

Foi observada em duas oportunidades durante os mergulhos, a 
tentativa de caranguejos (Brachyura) adultos capturarem os indivídu-
os de Malacoctenus delalandii, enquanto os mesmos exploravam o 
substrato de alga calcária e tentavam encontrar os invertebrados para 
alimentação, principalmente em locais com frestas e tocas.

Discussão

O hábito alimentar carnívoro é bastante difundido entre os repre-
sentantes da família Labrisomidae, como atestam diversos trabalhos 
realizados em diferentes regiões. Randall (1967) encontrou principal-
mente decápodes e peracáridos na dieta de Labrisomus nuchipinnis 
e Labrisomus guppyi na América Central. O trabalho de Zamprogno 
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Tabela 2. Lista de espécies e densidade dos invertebrados encontrados nas amostras de Amphiroa beauvoisii coletadas na praia da Fortaleza, município de 
Ubatuba. Densidade (média ± desvio padrão) = Ind.g–1

Table 2. List of species and density of the invertebrates found in samples of Amphiroa beauvoisii collected on Fortaleza beach, Ubatuba. Density (aver-
age ± standard deviation) = Ind.g–1

 Filo  Classe  Ordem  Família  Espécie  Densidade
Protozoa - Foraminiferida - - 2,761 ± 2,523
Mollusca Gastropoda Archeogastropoda FISSURELIDAE Fissurella sp. 0,472 ± 0,529

- SCISSURELLIDAE Scissurella cingulata 1,157 ± 2,218
Mesograstropoda TRICOLIIDAE Tricolia affinis 9,839 ± 11,66

- CAECIDAE Caecum sp. 13,10 ± 15,42
- CERITHIIDAE Cerithium atratum 0,817 ± 0,661

Neogastropoda NATICIDAE Natica sp. 0,057 ± 0,103
COLUMBELLIDAE Anachis sp. 0,158 ± 0,156

Nudibranchia PYRAMIDELLIDAE Odostomia impressa 0,187 ± 0,190
- - - 0,205 ± 0,285

Bivalvia - - - 0,384 ± 0,374
Annelida Polychaeta - - - 11,18 ± 5,898
Artropoda Malacostraca Amphipoda AMPITHOIDAE Ampithoe ramondi 0,090 ± 0,020

- - Cymadusa filosa 0,125 ± 0,228
- HYALIDAE Hyale nigra 0,780 ± 1,421
- LYSIANASSIDAE Shoemakerella nasuta 0,093 ± 0,196
- MELITIDAE Dulichiella appendiculata 0,210 ± 0,318
- - Elasmopus brasiliensis 1,847 ± 1,604
- - Quadrimaera miranda 0,015 ± 0,047
- CAPRELLIDAE Caprella scaura 0,068 ± 0,123

Decapoda XANTHIDAE Eurypanopeus abbreviatus 0,010 ± 0,034
- HIPPOLYTIDAE Hippolyte sp. 0,114 ± 0,262

Isopoda ANTHURIDAE Paranthura urochroma 0,140 ± 0,186
- JANIRIDAE Janaira gracilis 1,604 ± 1,198
- SPHAEROMATIDAE Cymodoce brasiliensis 0,033 ± 0,104

Tanaidacea LEPTOCHELIIDAE Leptochelia savignyi 4,764 ± 5,431
TANAIDAE Zeuxo coralensis 0,043 ± 0,135

Ostracoda - - - 5,567 ± 10,12
Maxillopoda Harpacticoida PELTIDIIDAE - 0,009 ± 0,029
Pycnogonida - - - 0,034 ± 0,058
Insecta Diptera CHIRONOMIDAE - 0,633 ± 1,083

Echinodermata Ophiuroidea Ophiurida AMPHIURIDAE Amphipholis squamata 4,204 ± 3,429
OPHIACTIDAE Ophiactis savignyi 1,486 ± 1,378

Echinoidea Temnopleuroida TOXOPNEUSTIDAE Lytechinus variegatus 0,018 ± 0,056
Holothurioidea - - - 0,009 ± 0,029
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Figura 3. a) Composição percentual (CPE%) dos invertebrados agrupados em categorias amplas e dos b) crustáceos peracáridos encontrados nas algas calcárias 
e conteúdos estomacais de Malacoctenus delalandii, durante a coleta realizada em março 2007.

Figure 3. a) Percent composition (CPE%) of the invertebrates grouped in broad categories and of b) peracarid crustaceans found in the calcareous algae and 
stomach contents of the Malacoctenus delalandii, in March 2007 sampling.
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Figura 4. Taxa de forrageamento (mordiscadas por minutos) no substrato de 
alga calcária, para indivíduos de Malacoctenus delalandii (N = 44).

Figure 4. Foraging rate (bites per minutes) on the calcareous algal substrate, 
for Malacoctenus delalandii individuals (N = 44).

0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1,0
1,2
1,4
1,6

8:01
9:00

9:01
10:00

10:01
11:00

11:01
12:00

12:01
13:00

13:01
14:00

14:01
15:00

15:01
16:00

16:01
17:00

Horas do dia

M
or

di
sc

ad
as

 p
or

 M
in

ut
o

(M
éd

ia
 e

 d
es

vi
o 

pa
dr

ão
)

(1989), no litoral do Espírito Santo, descreveu principalmente po-
liquetas, isópodes e anfípodes nos tubos digestivos de Labrisomus 
nuchipinnis. Quijada & Cáceres (2000), na costa do Chile, encontra-
ram crustáceos decápodes como principal item na alimentação dos 
labrisomídeos Auchenionchus variolosus e Calliclinus geniguttatus. 
Também para uma espécie da família Labrisomidae, endêmica das 
ilhas Galápagos, Dialommus fuscus, Nieder (2001) confirmou o hábito 
carnívoro e encontrou principalmente decápodes e copépodes, além de 
anfípodes, isópodes e poliquetas no conteúdo estomacal. Kotrschal & 
Thomson (1986), analisando o conteúdo estomacal de cinco espécies 
do gênero Malacoctenus encontrou anfípodes, caranguejos anomura 
e braquiúra, poliquetas errantes e Caprellidea.

Baseando-se nas análises de conteúdo estomacal, Malacoctenus 
delalandii também pode ser considerada uma espécie de hábito 
alimentar carnívoro, alimentando-se de uma grande variedade de 
invertebrados, principalmente itens pertencentes à Superordem 
Peracarida, observando-se uma freqüência de ocorrência de 75,8% 
para isópodes e de 86,2% para anfípodes. As informações disponíveis 
na literatura sobre hábitos alimentares de Malacoctenus delalandii 
também indicam o hábito carnívoro e corroboram os dados obtidos 
no presente estudo. Em estudo realizado por Cervigón (1966) na 
costa da Venezuela foram encontrados principalmente pequenos 
crustáceos decápodes e anfípodes nos conteúdos estomacais de 
M. delalandii. Já no Brasil, Almeida (1972), na região de Salvador, 
Bahia, encontrou fragmentos de crustáceos na dieta de M. delalandii. 
Também no Brasil, no litoral do Espírito Santo, Zamprogno (1989) 
encontrou anfípodes e isópodes como itens principais. Sabino (1992), 
estudando a partilha de recurso alimentar e espacial em duas espé-
cies de labrisomídeos, em costões rochosos do litoral de Ubatuba, 
SP, descreveu que a dieta desta espécie é composta basicamente de 
Crustacea (Amphipoda & Majidae), Polychaeta e Gastropoda. Santos 
(2005), em estudo da ecologia trófica de espécies de Blennioidei em 
São Sebastião, SP, descreveu que a dieta de M. delalandii é composta 
principalmente por anfípodes e larvas de crustáceos.

Os táxons mais importantes encontrados em algas calcárias e 
consumidos por comunidades de peixes bentívoros carnívoros são 
Crustacea e Polychaeta (Norton & Benson 1983, De Grave et al. 2000, 
Foster 2001), fato confirmado no presente estudo. Os gamarídeos 
tiveram a maior ocorrência no conteúdo estomacal, o que ocorre, 
provavelmente, devido à grande representatividade desses crustáceos 
em comunidades associadas a algas bentônicas (Nakamura 1971, 
Tararam & Wakabara 1981, Jacobucci & Leite 2002), incluindo-se 
substratos dominados por algas calcárias (Masunari 1983, Metri 
2006). O item Isopoda foi o segundo em freqüência de ocorrência 
nos conteúdos estomacais, o que também é justificado por serem 

crustáceos predominantemente bentônicos e de ampla ocorrência 
nos substratos. Além disso, os isópodes representam também um 
dos principais itens encontrados no conteúdo estomacal de peixes 
recifais de regiões temperadas (Nakamura 1971).

Embora tenha sido encontrada uma freqüência de ocorrência nos 
estômagos de 31% de algas calcárias e também de 31% de algas ver-
des, tal fato não as caracteriza como item acessório, pois são ingeridas 
acidentalmente no momento que a espécie captura os invertebrados 
que forrageiam sobre as algas e assim, não fazem parte diretamente 
do hábito alimentar do peixe (Linkowski et al. 1983, Kotrschal & 
Thomson 1986, Santos 2005).

Foi observada nas análises do conteúdo estomacal, para alguns 
itens, uma dominância elevada associada a uma freqüência de 
ocorrência baixa. Isso demonstra que determinado item não esteve 
presente em um grande número de estômagos, no entanto, quando 
presente ocorreu em grandes quantidades. Isto pode indicar que o item 
é raro ou tem distribuição heterogênea no substrato, fato comum em 
comunidades bentônicas (Tanaka et al. 2003) e, no entanto, faz parte 
da dieta da espécie. Tal situação fica evidente com o item Ostracoda, 
que atingiu valores altos de dominância comparada à freqüência de 
ocorrência.

Peixes que vivem associados a ambientes recifais apresentam 
um significativo padrão de seletividade alimentar, que ainda não 
foi claramente compreendido, no entanto, seguem alguns princípios 
relacionados à qualidade nutricional, anatomia e comportamento da 
presa, além da morfologia no predador (Keesing 1990, Gochfeld 2004, 
Pratchett 2007). As análises obtidas, comparando os invertebrados 
encontrados nos estômagos dos peixes com os do substrato de alga 
calcária, demonstraram que existe diferença significativa na compo-
sição da dieta desta espécie em relação à oferta alimentar encontrada 
na alga rodófita calcária Amphiroa beauvoisii. Alguns itens como o 
gastrópode Tricolia affinis, e os ofiuróides Amphipholis squamata e 
Ophiactis savignyi possuíram altos valores de densidade (ind.g–1) no 
substrato, no entanto, não foram encontrados em nenhum estômago. 
A não utilização de Amphipholis squamata e Ophiactis savignyi pode 
estar relacionada à impalatabilidade desses itens e principalmente 
ao tamanho relativamente grande em relação à abertura da boca de 
Malacoctenus delalandii (Main et al. 1985, Pinnegar et al. 2003). Já 
no caso do gastrópode Tricolia affinis, o fato pode estar relacionado 
à baixa qualidade nutricional do alimento, devido à presença da con-
cha calcária que não teria um importante papel na dieta da espécie 
(Pratchett 2007).

Outros itens não apresentaram valores de densidade tão elevados 
na alga calcária Amphiroa beauvoisii, no entanto, foram muito abun-
dantes nos conteúdos estomacais, podendo-se citar como exemplo, 
os itens Caprella scaura (anfípode) e Janaira gracilis (isópode). 
Isto indica que o consumo significativo desses itens pela espécie 
pode estar relacionado à alta qualidade nutricional dos mesmos 
(Gochfeld, 2004) ou à facilidade de captura das presas. Anfípodes 
caprelídeos, embora possam apresentar características crípticas em 
relação ao substrato em que se fixam, têm baixa mobilidade (Caine 
1989), e são relativamente grandes, quando comparados a outros 
invertebrados associados a algas, o que poderia explicar a preferência 
de M. delalandii por esses peracáridos.

Em ambientes recifais tropicais, as espécies podem ser ativas 
durante o dia (diurnas), durante a noite (noturnas) ou ainda durante 
o crepúsculo (crepusculares) (Collette & Talbot 1972, Iigo & Tabata 
1996). Segundo Hobson (1973), quando estes peixes estão ativos suas 
ações são dominadas pela alimentação, e quando estão inativos, seu 
comportamento está relacionado preferencialmente com a proteção. 
Malacoctenus delalandii pode ser caracterizada como uma espécie 
bentônica recifal de hábito diurno, o que é confirmado por estudos 
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Com relação ao comportamento alimentar, concluiu-se através 
das observações subaquáticas que M. delalandii utiliza a estratégia 
de especulação do substrato (“grubber excavation while moving”). 
Essa estratégia alimentar já havia sido observada por Santos (2005), 
na região de São Sebastião, litoral norte do estado de São Paulo. 
Embora essa estratégia seja utilizada por outros representantes da 
família Labrisomidae, não é a única. Labrisomus nuchipinnis, por 
exemplo, é um típico predador de espera (“sit and wait predator”) 
(Sazima 1986, Santos 2005).

O fato dos indivíduos observados não percorrerem grandes dis-
tâncias para explorarem os substratos de alga calcária (a distância 
média percorrida foi de 82,19 cm) e utilizarem com freqüência frestas 
e tocas sugere que os indivíduos da espécie devem apresentar com-
portamento territorial e hábito criptobêntico, o que já foi relatado para 
várias espécies de peixes recifais bentônicos (Mendes 2006) e para 
outras espécies da família Labrisomidae (Nieder 2001). Sabino (1992) 
observou o comportamento territorial de Labrisomus nuchipinnis e 
Malacoctenus delalandii, inclusive medindo o território de ambas as 
espécies, obtendo valores baixos e relacionando a territorialidade com 
a proteção do recurso alimentar. O fato dos indivíduos percorrerem 
pequenas distâncias pode estar associado à territorialidade ou também 
à pressão de predação (Santos 2005), que pode ser exercida por outros 
peixes e por Brachyura, como observado no presente estudo.

Não há na literatura trabalhos que descrevam a taxa de forragea-
mento de espécies da família Labrisomidae. No entanto, comparando-
se com outras espécies recifais, Chaetodon striatus pertencente à 
família Chaetodontidae (Bonaldo et al. 2005) e Umbrina coroides à 
família Sciaenidae (Zahorcsak et al. 2000) notou-se uma atividade 
alimentar (número de mordiscadas por minuto) bem menor. Enquanto 
M. delalandii apresentou uma taxa de 0,74 ± 0,164 mordicadas per 
minutes (média ± desvio padrão), Chaetodon striatus apresentou um 
valor de 1,60 ± 1,76 mordicadas per minutes (média ± desvio padrão) 
e Umbrina coroides um valor de 7,9 ± 1,9 mordicadas per minutes. 
Essa diferença tão evidente pode ser explicada pela pouca atividade 
da espécie e por serem preferencialmente criptobênticos.

Assim, concluiu-se que Malacoctenus delalandii é uma espécie 
de hábitos alimentares carnívoros, com dieta composta principalmente 
por crustáceos peracáridos e que utiliza estratégia alimentar de espe-
culação do substrato “grubber excavation while moving”. Trata-se de 
uma espécie com reduzida taxa de forrageamento e que não apresenta 
picos de atividade alimentar ao longo do dia.
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